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Orientações para acólitos e/ou sacristães 

A retomada gradual celebrações litúrgicas comunitárias requer que os acólitos e 
sacristães tenham especial cuidado com as regras de não propagação do vírus (Covid-
19). Assim, a partir das orientações publicadas pela Conferência Episcopal Portuguesa 
(CEP), o Serviço Nacional de Acólitos (SNA) pretende particularizar algumas delas, com 
exemplos e situações concretas para os acólitos e/ou sacristães.  

Para o cumprimento das orientações abaixo referidas, é necessário a devida adaptação 
às condições da igreja e do espaço sagrado, bem como a situação concreta de cada 
grupo de acólitos e comunidades. 

Salienta-se ainda que estas normas são meramente indicativas e de sugestão para este 
tempo de especial cuidado infecioso. 

ANTES DA MISSA 

1. Os grupos de acólitos devem fazer uma escala de serviço sendo que em cada 
celebração estejam apenas os acólitos indispensáveis ao serviço do altar e que 
tenham o distanciamento previsto. Procure-se também minimizar as 
movimentações no presbitério, bem como minimizar o uso de alfaias litúrgicas, 
como por exemplo o turíbulo, a cruz e velas de procissão. 
 

2. Privilegiem-se para o serviço, tanto quanto possível, os acólitos jovens e jovens 
adultos. Os acólitos mais velhos ou de grupo de risco (mais de 65 anos ou novos, 
mas com doenças pré-existentes), bem como os acólitos crianças, por forma a 
não correrem riscos acrescidos, podem/devem dar lugar a outros que possam 
desempenhar o serviço no altar. Neste tempo particular ganham a missão de, 
pela oração, sustentar os que exercem o serviço. Que os acólitos se ajudem 
mutuamente na compreensão e acolhimento das restrições necessárias. 
 

3. Cada acólito utilize apenas a túnica a si atribuída e não a partilhe com outro 
acólito. Se não for de todo possível cada acólito ter a sua túnica, que esta fique 
a arejar em local ventilado e ao sol entre celebrações e não menos que 2h, ou 
desinfetadas por fora e no avesso (ter atenção às especificidades do produto 
utilizado e do tecido da túnica). Preferencialmente deve ser lavada entre 
celebrações. 
 

4. Dependendo do espaço de sacristia para a paramentação, não devem estar 
todos os acólitos em simultâneo. Se necessário paramente-se um de cada vez 
nesse espaço. 
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5. Antes de se paramentar desinfeta as mãos e retira a máscara cuidadosamente, 

como é indicado nas regras de utilização da máscara, e paramenta-se. Após a 
paramentação, desinfeta as mãos, calça luvas descartáveis e coloca nova 
máscara.  
 

6. Se tiver de ser o sacristão ou acólito a preparar os paramentos do presidente 
da celebração, deve ser a primeira tarefa a fazer após calçar luvas e colocar a 
máscara. Os paramentos devem ser dispostos em espaço próprio sobre o arcaz 
devidamente desinfetado. Procure-se manusear os paramentos o mínimo 
possível. 
 

7. Ao preparar as alfaias para a celebração abre os armários onde estas se 
encontram. De seguida, desinfeta as mãos com as luvas calçadas, sem tocar em 
nada mais. Prepara as alfaias para a Missa começando por desinfetar as que 
irão ser usadas, sem esquecer a chave do sacrário; seca-as com toalhas de 
papel, não reutilizáveis, colocando cada uma delas num tabuleiro preparado 
para o efeito, com um pano, lavado, que o cubra. O tabuleiro é levado para a 
credência e lá permanecerá com as alfaias em cima. A bacia, o gomil e o 
manustérgio poderão ficar fora do tabuleiro. Os panos a utilizar (corporal, 
sanguíneo, manustérgio) devem ser sempre novos / lavados.  
 

8. Haja a preocupação de não se tocar em mais lado nenhum; caso aconteça, haja 

o cuidado de desinfeção das luvas, mesmo sem as tirar. Tenha-se presente 

como norma geral, que antes e depois de qualquer ação se deve fazer a 

desinfeção das mãos ou das luvas.  

 
9. Quem coloca a hóstia na patena e as partículas na píxide e na patena não o faça 

com as mesmas luvas que usou no manuseamento das alfaias. Coloque luvas 
exclusivamente para essa tarefa.  
 

10. O acólito que acender as velas não o deve fazer de luvas. Porém, não se 
esqueça de fazer a devida desinfeção das mãos. 
 

11. Tanto quanto possível, não haja vários acólitos a mexer no mesmo objeto. Por 
exemplo, o acólito que serve com os livros litúrgicos deve estar exclusivamente 
para essa missão.  
 

12. Se possível os acólitos podem e devem disponibilizar-se para incorporar as 
equipas de acolhimento e ordem que auxiliem os fiéis no cumprimento das 
normas de proteção e distribuição dos lugares. Façam-no de uma forma serena 
e amigável. Os acólitos que estão escalados para o serviço do altar não 
integram nessa celebração a equipa de acolhimento. 
 

13. Relembra-se que nunca se deve tocar com as mãos ou luvas na cara ou máscara 
sem cumprir as regras de desinfeção. De igual forma relembra-se o dever de 
cumprir as regras de etiqueta respiratória. 
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DURANTE A MISSA 
 

14. Simplifique-se a procissão de entrada e mantenha-se a devida distância entre 
ministros do altar. 
 

15. Como referido, os acólitos ocupem os lugares com as devidas medidas de 
afastamento entre si. 
 

16. Evitem-se ao máximo as movimentações no presbitério. 
 

17. Tanto quanto possível, privilegie-se uma estante junto da sede da presidência, 
evitando assim a necessidade de um acólito na proximidade a apresentar o 
Missal e o livro da Oração Universal. 
 

18. Evite-se o acompanhamento dos leitores ao ambão. 
 

19. Se necessário um acólito pode apresentar o dispensador de desinfetante ao 
leitor antes e depois da leitura, isto se não houver possibilidade de ter esse 
mesmo dispensador no ambão ou junto dele. 
 

20. Na apresentação dos dons, seja o sacerdote ou o diácono a ir buscar as alfaias à 
credência, ou um acólito pega no tabuleiro com as alfaias, leva-o junto do altar 
e apresenta-o ao diácono ou sacerdote para este preparar o altar. O acólito não 
toca nas alfaias.  
 

21. Após o presidente lavar as mãos seja apresentado o dispensador de 
desinfetante para este poder desinfetar as mãos. 
 

22. O acólito coloca o Missal sobre o altar (com o respetivo suporte) e afasta-se. 
Apenas se aproxima para virar as páginas.  
 

23. Na distribuição da comunhão dispensam-se as bandejas e o acompanhamento 
de acólitos aos ministros.  
 

24. Antes da comunhão um acólito apresenta o dispensador de desinfetante ao 
presidente da celebração e depois deste distribuir a comunhão. Se necessário 
ajuda também os demais ministros da comunhão na desinfeção das mãos.  
 

25. Após a comunhão, a purificação deve ser feita pelo presidente, levando o 
acólito a galheta da água no respetivo prato ou suporte de galhetas, sem tocar 
na asa e apresentando-a ao presidente. Após a purificação, leve o presidente as 
alfaias para a credência ou seja-lhe apresentado por um acólito o tabuleiro 
para aí as colocar e levar para a credência.  
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26. Na saída simplifique-se a procissão e mantenha-se o devido afastamento entre 
os ministros do altar. 

 
 
DEPOIS DA MISSA 

 
27. Ao arrumar as alfaias, tenha-se o mesmo cuidado de limpeza que se teve 

anteriormente na sua preparação. Sempre que haja necessidade de trocar de 
luvas faça-se a desinfeção das mãos. Não esquecer também a desinfeção 
cuidadosa dos livros litúrgicos e da chave do sacrário.  
 

28. Os panos utilizados, bem como a toalha que cobre o tabuleiro, não devem ser 
utilizados em nova celebração sem serem devidamente lavados. 
 

29. Os paramentos do presidente da celebração deverão ser arrumados em 
armário próprio, se possível diferente do dos acólitos e não deve ser usado por 
outro sacerdote. Se tal for inviável que sejam devidamente arejados ou 
desinfetados como se referiu no cuidado das túnicas dos acólitos (ver nº 3). 
 

30. A desparamentação deve ser feita com o cuidado indicado na paramentação: 
retirar a máscara e depois a túnica, guardar a túnica no seu lugar, retirar as 
luvas e lavar novamente as mãos (ver nº 4 - 5). 
 

31. As túnicas devem ser lavadas com maior frequência e o armário ser arejado. 
Tanto quanto possível, que este não tenha mais túnicas que as indispensáveis e 
que estas estejam afastadas entre si.   
 

32. Relembra-se que a máscara e as luvas descartáveis não devem ser pousadas em 
mesas ou cadeiras, mas colocadas imediatamente em caixote do lixo próprio. 
 
 

 

 

 

 

 

 

Em anexo: 2 esquemas e 3 cartazes com explicações visuais de orientações base. 

Este guião foi realizado pelo Serviço Nacional de Acólitos a partir das orientações publicadas pela 

Conferência Episcopal Portuguesa e teve o apoio da Comissão Episcopal de Liturgia e Espiritualidade e 

de 3 profissionais de saúde (técnico superior de diagnóstico e terapêutica em cardiopneumologia, 

médico pneumologista e enfermeiro instrumentista). 
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Missões de cada ministro na Missa: sacristão e/ou acólito 

Celebração 2 acólitos 
 

Sacristão  Acólito 1 acólito do livro  Acólito 2 
 

Antes da Missa 
 Prepara os paramentos (nº 6) 
 Prepara as alfaias e coloca-as no tabuleiro e 

leva-o para a credência (nº 7 - 9) 
 Acende as velas do altar (nº 10) 
 
Depois da Missa  
 Apaga as velas 
 Vai buscar o tabuleiro e arruma as alfaias 

devidamente desinfetadas (nº 26 e 27) 
 Arruma os paramentos (nº 29) 
 

  Prepara os livros e fica responsável dos livros 
(Missal e Oração Universal) durante toda a 
celebração 

 Está atento à necessidade de desinfeção das 
mãos dos leitores (nº 19) 

 Apresenta ao presidente da celebração o 
dispensador de desinfetante após o lavabo e 
antes da comunhão (nº 21 e 24) 

 

  Leva o tabuleiro ao altar (nº 20) 
 Faz lavabo com o gomil, bacia e toalha 
 Leva a água e/ ou o tabuleiro na 

purificação (nº 25) 
 

 

Sem sacristão 
 

 Antes da Missa 
 Prepara os paramentos  
 Acende as velas 
 
Depois da Missa  
 Arruma os paramentos  
 Apaga as velas 
 

 Antes da Missa 
 Prepara as alfaias  
 
Depois da Missa  
 Arruma as alfaias  
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Celebração 3 acólitos 
 

Sacristão  Acólito 1 acólito do livro  Acólito 2  Acólito 3 
 

Antes da Missa 
 Prepara os paramentos (nº 6) 
 Prepara as alfaias e coloca-as no tabuleiro 

e leva-o para a credência (nº 7 - 9) 
 Acende as velas do altar (nº 10) 
 
Depois da Missa  
 Apaga as velas 
 Vai buscar o tabuleiro e arruma as alfaias 

devidamente desinfetadas (nº 26 e 27) 
 Arruma os paramentos (nº 29) 
 

  Prepara os livros e fica 
responsável dos livros 
(Missal e Oração Universal) 
o durante toda a celebração 

 

  Leva o tabuleiro ao altar 
(nº 20) 

 Faz lavabo com o gomil, 
bacia e toalha 

 Leva a água e/ ou o 
tabuleiro na purificação 
(nº 25) 

  Está atento à necessidade 
de desinfeção das mãos dos 
leitores (nº 19) 

 Apresenta ao presidente da 
celebração o dispensador 
de desinfetante após o 
lavabo e antes da 
comunhão (nº 21 e 24) 

 

 

Sem sacristão 
 

 Antes da Missa 
 Acende as velas 
 
Depois da Missa  
 Apaga as velas 
 

 Antes da Missa 
 Prepara as alfaias   
 
Depois da Missa  
 Arruma as alfaias 

 Antes da Missa 
 Prepara os paramentos  
 
Depois da Missa  
 Arruma os paramentos 
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Local da Paramentação 

 

Cada acólito utilize apenas a túnica a si atribuída e não a partilhe com outro acólito 

 

Não devem estar todos os acólitos em simultâneo, mantem a distância 

 

 

 

 

Cartaz 1A 
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1 Desinfeta as mãos 

Ao paramentar: 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cartaz 1B 

2 Retira a máscara cuidadosamente 

4 Desinfeta as mãos 

6 Coloca nova máscara 

5 Calça luvas descartáveis 

3 Veste a túnica 
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Local de preparação de alfaias 

 

Desinfeta as mãos com as luvas 

calçadas sem tocar em nada mais 

 

Desinfeta e prepara as alfaias que 

irão ser usadas 

Coloca cada alfaia pronta num 

tabuleiro preparado para o efeito 
 
 
 

Quem coloca a hóstia na patena e 

as partículas na píxide use luvas 

exclusivamente para essa tarefa 
 

 

Cartaz 2 


